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(ji—a)\/x-a + (x—b) v/aî—b 
(x-a)-tf (i-o) (j-õ)+ 

+ (*—Õ) vem (x—a) — \''(x — a) (x— h)-\- (x—b)^a — b 
oa \/(x—a)(x—b) = 2 (a; — a) , c, elevando ambos os 
termo* ao quadrado, (x—(x—a) (c—b). As rai-
ves desta equação são as raízes das equações x~a=-0 
- s , - 4a—6 

e 4 (z — a)=-x —/> ou sejam as ruizes x-=a e x —— 
3 

Ambas a» raízes satisfazem à equação dada. 
Soinçfio d e Car los A. Gonça lves Gomes (do Pôr to) . 
Enviaram também «oluções co r rec t a s : Fe rnando K. D. 

Agudo (de Lisboa) ; J . S . Faria d e Abreu (de Penafiel}; 
Marcel ino Guedes d e Sousa (do Pôr to ) ; e T , Fer re i ra Rato 
(S. T i a j o de Cabo Verde) . 

1898 — Dividir o volume dum cone recto de revo-
lução, em média e extrema razão, por um plano para-
lelo à base. R : Seccionando um cone por um plano 
paralelo à base, obtemos um cone semelhante ao primeiro 
e U7ii tronco de cone. Suponhamos que o volume do cone 
parcial v é maior que o do tronco e seja V o volume do 
<j>ne total. Entre êstes volumes deverá existir a rela* 

t / 5 - 1 . çao y — - . V . Mas os valûmes de sólidos semelhan-

tes estão entre si como os cubou de duas linhas homólo-
gas, portanto h's/h' — v/V donde 

(*) - V ^ - 1 hl oti h' „ h i M - 1 . 
V Ú 

O cone deve ser seccionado por um plano paralelo à base 
a uma distância h' do vértice dado pela relação (i) . 
Suponhamos agora que o volume v' do tronco é maior 
que o do cone parcial. Entre v ' e V existe a rela-

I y/l-1 çao v 

v=-Y —v'=. V — 

Y e o volume do cone parcial v terá 

y / 5 - 1 2 - t / 5 + 1 v 3— / S v 
2 2 2 

mas, como vimos, v/V-=h"3/b' e, portanto, 

o ) „ h» o« h " _ b . 

Neste caso, a secção deve ser feita a uma distância h" 
do vértice dada pela expressão ( 0 ) . 

SoluçSo de Paul Richard (de Portalegre) . 

Enviaram também so luções c o r r e c t a s : Alberto P a e s 
(de Lisboa) : F . R. D. Agudo (de Lisboa) ; e J . S. Faria de 
Abreu (de Penafiel) . 
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Ne»ta secção , além de ext rac tos d e cr i t icas aparec idas em rev is tas es t rangei ras , s e rão publicadas cr í t icas d e l ivros 
e ou t ras publicações de matemática de que os autores ou ed i to res enviarem dois exemplares à Redacção 

42 — HARDY, G. H. e ROGOSINSKI, W. W.— 
F o u r i e r S e r i e i — Cambridge Tracts in Mathe-
maticB and Mathematïcal Physics, No. 38 — Condon 
— 1944. 

Oferta do «Britisli Council» por intermédio do Ins-
tituto Britânico em Portugal. 

Como é sabido, as ^éries trigonométricas foram con-
sideradas pela primeira vez por D. Bernoulli no estudo 
d» problema das cordas vibrantes. Bernoulli mostrou 
que a solução mais geral da equação 

S;y y 

do movimento duma corda vibrante com os extremos 
fixos (0 ,0) e (1 ,0) tem a forma 

JÎ, Mirar nicat 
y - a» sen — cos —— • 
__ t f * 

Sérios dêste tipo foram utilizadas também por Fou-
rier para a representação de certas funções / ( x ) em 
problemas relacionados com a condução do calor. A 
teoria das séries de Fourier foi largamente desenvol-

vida por Poisson, Cauchy, Harnack, Dirichlet, Rio-
mann, Cantor, Hurwitz, Fejér, Lebesgue, etc. Actual-
mente esta teoria tomou uma orientação diferente da 
estabelecida por estes matemáticos, tendo sido influen-
ciada por certos ramos da matemática moderna, era 
especial pela teoria da medida-L . 

No livro de G. H. Hardy e W. W. Rogosinski, 
Fourier Serias da série ^Cambridge Tracts in Mathe-
matics and Mathematical Physics», os autores come-
çam por indicar a conexão intima entre a teoria das 
séries trigonométricas o a teoria das funções harmó-
nicas e analíticas de que aquela é uma parte. Segui-
damente apresentam algumas definições referentes à 
teoria geral da medida, teoria geral da integração, 
afim de introduzir as noções de espaço L*, sua mé-
trica, espaço de Hílbert o sistemas ortogonais num L*. 
As séries de Fourier são classes especiais de séries 
ortogonais convergentes ou somáveis ; assim, no capi-
tulo II, vem exposta uma teoria geral de séries orto-
gonais num espaço de Hilbert, particularizando no 
capítulo III alguns resultados e adaptando-os às séries 
de Fourier. O capítulo IV é reservado ao estudo da 
convergência das séries de Fourier. Até recentemente, 
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julgou-se ser êste o problema central da teoria das 
séries de Fourier e nest3 ordem de idéias foi êste que 
maior desenvolvimento teve. Os pontos de vista aetuais 
mostram todavia que a noção de convergência pode 
ser tomada num sentido muito mais lato e englobar 
as noções dc convergência forte, convergência fraca e 
diferentes tipos de somabilidade ; dêste modo elimi-
nam-se certas limitações necessárias no estudo da con-
vergência vulgar. No capitulo V, a propósito da soma-
bilidade das séries de Fourier, os autores introduzem 
alguns pontos de vista pessoais no sentido da deter-
minação do conjunto dos pontos de somabilidade c 
duma sistematização de diversos tipos de somabili-
dade. Ocupam-se a seguir, capitulo VI, de algumae 

aplicações dos teoremas estabelecidos nos capítulos 
anteriores e dedicam o capítulo VII ao estudo das 
séries gerais trigonométricas. O livro termina com 
uma série de notas e complementos elucidativos do 
texto e respectiva bibliografia. 

Êste trabalho pressupõe o leitor já iniciado nos 
conhecimento da teoria geral das séries de Fourier e 
da teoria da medida e integração-/*. 

Resumindo: trata-se duma exposição ciara e actua-
lizada da teoria das séries de Fourier, que constitui 
também uma boa introdução à monografia deiíygmund 
da colecção de monografias sobre a teoria das funções, 
publicada em Varsóvia sob a direcção de Sierpinskí. 

Ruy Luis Gomes 

P E R I Ó D I C O S C I E N T Í F I C O S R E C E B I D O S 

Argentina 
Boletin Matemático — (Buenos Aires) — Revista 

argentina de Matemática — Ano XVII, n . " 1-4 e 5, 
1944. 

Brasil 

Revista Politécnica —(S. Paulo) —Ano 39.0, n.° 144, 
Maio de 1944. 

Cuba 

Revista de la Socidsde C u b a n a de Ciências Fisí* 
c a i y Matemáticas — Universidad de La Habana — 
Vol 1, n.<" 1 e 2. 

Espanha 

Euclides — (Madrid) — Revista monsual de Ciên-

cias Exactas, Físicas, Químicas, Naturales y sus Apli-
cacioues — Tomo IV, n.°' 43 e 44; Setembro e Outu-
bro de 1944. 

Inglaterra 
Biomelríka — A journal for the statistical study of 

biological problems — Vol. XXXIII—parts 1 and II — 
1943-1944, London. — (Oferta do «British Council» 
por intermédio do «Instituto Britânico em Portugal»). 

The Journal of the London Mathematical So-
c iety— Vol. 19, Part 1, n.° 73 — January. 1944.— 
London. 

The Mathematical Gazette — Vols. XXV (1941), 
XXVI (1942), XXVII (1943) e XXVIII, n.™ 278 a 281 
—1944, Londres. 

O U T R A S P U B L I C A Ç Õ E S R E C E B I D A S 

Álgebra e Trigonometria — 2.° ciclo do ensino 
liceal — por P. Campos Tavares. Edições Marânus, 
Pôrto, 1943. 

Curso Pratico de Geometria Descritiva — Hum-
berto Meneses — Lisboa, 1913. 

Fourier Series — por G. II. Hardy e W. W. Rogo-
sinski—Cambridge Tracts in Mathematics and Mathe-
matical Physics — n.° 38 — Cambridge, 1944. (Oferta 
do «British Council» por intermédio do «Instituto Bri-
tânico em Portugal»), 

Jacobian Elliptic Functions — por Eric Harold 
Neville — Oxford, 1944. (Oferta do «British Councils 
por intermédio do «Instituto Britânico em Porla-
gal»). 

Técnica — (Lisboa) — Revista de Engenharia dos 
Alunos do I. S, T. — n.° 150 — Novembro de 1944. 

Publicações da Embaixada Britânica. 

Publicações da Embaixada dos Estados Unidos da 
América do Norte. 


